
 

 

Carta das Universidades da Amazônia ao GT de Ciência, Tecnologia e 
Inovação 

 

Amazônia, 29 de novembro de 2022. 

Nós, Reitores, Reitoras e ex-Reitores e ex-Reitoras das Universidades e Institutos Federais 
da Amazônia, a partir da realização de reuniões e discussões sobre o papel das Universidades e 
Institutos Federais no Desenvolvimento Científico e tecnológico na Amazônia, apresentamos 
nossas contribuições para a equipe de transição da área. Nossas proposições levam em 
consideração não só as diversas particularidades que a região apresenta, mas também a 
constatação de que no Sistema Nacional de Ciência, Tecnologia e Inovação há uma imensa 
assimetria imposta à Amazônia, intensificada a partir de 2016, com o golpe no governo Dilma. 
Por estas razões é imperioso que a Nação Brasileira envide seus melhores esforços para que 
Educação e CT&I, na Amazônia, sejam priorizadas, respeitando e considerando as 
especificidades e vocações da região. 

Diante do exposto, sugerimos ao GT de Ciência, Tecnologia e Inovação, ações concretas e 
potencialmente eficazes para em CT&I, visando à diminuição gradual da assimetria entre a 
Amazônia e as demais regiões do país. Merecem destaque as seguintes ações estratégicas: 

● Criação da Secretaria de Inovação da Amazônia dentro da estrutura organizacional 
dos Órgãos Específicos Singulares do MCTI, a qual seria responsável por interagir, 
propor, coordenar e acompanhar as áreas do Ministério, unidades de pesquisa e 
entidades vinculadas nas atividades relacionadas aos assuntos de ciência, 
tecnologia e inovações na Amazônia Legal. A sede de tal Secretaria estaria 
fisicamente localizada em uma das ICTs da Amazônia; 

● Criação de superintendências regionais da EMBRAPII e FINEP na Amazônia, 
facilitando, desta forma, a definição de pautas e demandas oriundas das ICTs da 
própria região; 

● Garantia de fixação do percentual de investimento de, pelo menos, 10% para a 
região Norte em todos os editais em que se atribuem 30% para as regiões Norte, 
Nordeste e Centro-Oeste; 

● Desenvolvimento de ações efetivas para implantação e consolidação de Programas 
de Pós-Graduação na Amazônia, em especial, nas regiões em que há IFES com 
menor densidade de PPGs (como, por exemplo, a reedição dos editais 
Procad_Amazônia e PVNS_Amazônia, nos mesmos moldes dos Editais CAPES Nº 20 
e 21/2018); 

● Edital PROINFRA Amazônia Legal - Este edital tem o objetivo de oferecer apoio 
específico a instituições localizadas na região, que tradicionalmente vêm sendo 
apoiadas com recursos relativamente pequenos. Para o apoio específico às 



 

instituições da Amazônia legal, (sugerimos edital de R$ - 60 milhões a cada dois 
anos, Fundo de infraestrutura proposto pela Academia de Ciências - ABC ao FNDCT) 

● Edital INCT Amazônia – Edital priorizando associação de universidades amazônicas 
com outras universidades do Brasil ou da própria Amazônia. Objetivando a 
Formação de redes de pesquisa; Consolidação de parcerias institucionais; 
Abordagem multidisciplinar em temas estratégicos para o país; Formação e 
capacitação de recursos humanos altamente qualificados; e Investimento a longo 
prazo. 

● Lançamento de Edital de Internacionalização exclusivo para a Amazônia, dado que 
todas as ICTs da Amazônia não obtiveram financiamento no CAPES-PrInt Edital nº. 
41/2017; 

● Garantia de fomento de, pelo menos, 01 (um) ecossistema de inovação, nos termos 
do Decreto 9.283/2018, a ser liderado por cada ICT pública dos estados 
componentes da Amazônia Legal; 

● Criação de superintendência regional da RNP, como uma tentativa de tornar essa 
OS mais efetiva no atendimento aos pleitos das ICTs da Amazônia, no que concerne 
à conectividade e desdobramentos; 

● Priorização de investimentos para integração da região com redes de alta 
velocidade, nos moldes de soluções personalizadas, tais como os Programas 
NavegaPará e Brasil Conectado; 

● Implantação, expansão de Institutos e criação de Laboratórios e Unidades de C&T 
na Amazônia, como, por exemplo: CBPF, Centro de Tecnologia Mineral - CETEM; 
Laboratório Nacional de Computação Científica – LNCC; Centro de Tecnologias 
Estratégicas do Norte. 

 
Assinam esta carta os Reitores, Reitoras e Ex-Reitores e ex-Reitoras da Amazônia 
 

Reitor Prof. Francisco Ribeiro – UNIFESSPA – Univ. Federal do Sul e Sudeste do Pará 

Reitor Prof. José Geraldo Ticianeli - UFRR – Universidade Federal de Roraima 

Reitor Prof. Emmanuel Zagury Tourinho – UFPA – Universidade Federal do Pará 

Reitor Profa. Aldenize Xavier – UFOPA – Universidade Federal do Oeste do Pará 

Reitora Prof Guida Aquino – UFAC – Universidade Federal do Acre 

Reitor Prof Eduardo Bovolato – UFT – Universidade Federal do Tocantins 

Reitora Profa Marcele Regina Pereira -UNIR – Universidade Federal de Rondônia 

Reitor Prof Airton Sieben - UFNT – Universidade Federal do Norte do Tocantins 

Reitor Prof Silvio Puga – UFAM – Universidade federal do Amazonas 

Reitor Prof. Julio Sá – UNIFAP – Universidade Federal do Amapá 

Reitor Prof. Natalino Salgado Filho –UFMA - Universidade Federal do Maranhão 



 

Reitor Evandro Soares - UFMT - Universidade Federal de Mato Grosso 

Reitora Analy Castilho Polizel de Souza– UFR - Universidade Federal de 
Rondonópolis 

Reitor Cláudio Alex Rocha – IFPA/CONIF - Instituto Federal do Pará/*CONIF* - 
Conselho Nacional das Instituições da Rede Federal de Educação Profissional, 
Científica e Tecnológica 

Reitora Herdjania Veras de Lima - UFRA – Universidade Federal Rural da Amazônia 

Ex-reitor Marcel Botelho – UFRA – Universidade Federal Rural da Amazônia 

Ex-reitor Maurilio Monteiro – UNIFESSPA – Univ. Federal do Sul e Sudeste do Pará 

Ex-reitor Carlos Renato Lisboa Francês - UNIFESSPA – Univ. Federal do Sul e Sudeste 
do Pará 

Ex-reitor Hugo Alex Carneiro Diniz - UFOPA – Univ. Federal do Oeste do Pará 

Ex-reitora Raimunda Monteiro-UFOPA – Univ. Federal do Oeste do Pará 

Ex-reitor Paulo Speller –  UFMT - Universidade Federal de Mato Grosso 

Ex-reitora Maria Lucia Cavalli Neder –  UFMT - Univ. Federal de Mato Grosso 

Ex-reitor Carlos Edilson Maneschy – UFPA – Universidade Federal do Pará 


